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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução: Há relação evidente das habilidades auditivas com o processo de 

aprendizagem, visto que para aprender é necessário discriminar, reconhecer, 

reter e conferir sentidos e definições aos sons, além de integrar a informação 

auditiva aos outros sentidos para compreender aspectos melódicos da fala, 

informações com duplo sentido ou que precisam ser inferidas. Sabe-se que há, 

na literatura, estudos que abordam a influência do Processamento Auditivo nas 

dificuldades de aprendizagem em crianças e apresentam correlações positivas 

entre os dois aspectos. Entretanto, ainda existem lacunas acerca do tema com 

o público-alvo adulto. Objetivo: Descrever e analisar o perfil auditivo e 

acadêmico de universitários e graduados com queixas auditivas e de 

aprendizagem, obtidas por meio das respostas desse grupo ao questionário 

Escala de Autopercepção das Habilidades do Processamento Auditivo – EAPAC 

com adaptações. Métodos: O estudo foi realizado por amostra não-

probabilística por conveniência. A Escala EAPAC com adaptações foi utilizada 

para cumprir os objetivos da pesquisa. Esta possui 14 questões sobre queixas 

relacionadas às habilidades auditivas e 12 perguntas relacionadas ao ambiente 

acadêmico. Foram convidados a participar do estudo estudantes e funcionários 

de uma universidade pública federal por meio de correio eletrônico enviado pela 

Diretoria de Tecnologia da Informação da Universidade, com um link para o 

programa Google Forms no qual continha o TCLE e o questionário EAPAC 

adaptado. Foi realizada a análise descritiva dos dados, por meio da distribuição 

de frequência das variáveis categóricas e, para as análises de associação, foi 

utilizado o teste Qui-quadrado de Pearson. Resultados: Participaram da 

pesquisa 646 indivíduos com faixa etária entre 17 e 67 anos. As queixas mais 

prevalentes encontradas foram: dificuldade acadêmica relacionada à memória, 

concentração e planejamento, ouvir e compreender a fala no ruído, e 

memorização de tarefas que foram apenas ouvidas. Houve associação com 

significância estatística entre as queixas acadêmicas mais prevalentes e queixas 

auditivas, assim como entre as queixas auditivas de maior prevalência e queixas 

acadêmicas. Conclusão: Os resultados encontrados evidenciam o perfil auditivo 

e acadêmico de adultos universitários e graduados, contendo como queixas mais 

prevalentes a dificuldade acadêmica relacionada à concentração, à memória e 



ao planejamento, e as dificuldades auditivas de compreender no ruído e 

memorizar tarefas que foram apenas ouvidas. Foi possível observar que há 

associação entre queixas auditivas e acadêmicas em adultos, marcada pela 

relação de aspectos cognitivos com aspectos auditivos. Em especial, pode-se 

notar a associação das habilidades auditivas de compreender no ruído e de 

memória auditiva com as funções executivas de atenção seletiva, memória de 

trabalho e planejamento. É relevante que esses fatores sejam considerados ao 

realizar avaliações do Processamento Auditivo Central, ao se intervir em 

pacientes com alterações auditivas, e na vida estudantil. 
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